
CORREIO BRAZILIENSE 
4;0 

14 Nuv 1994 

PFL ficará C ECO BoL"m"  Câmara 
José Varella/AE 

Celson Franco GOVERNO 

O presidente 
eleito, Fernando 
Henrique Cardo-
so, acertou on-
tem com os de-
putados Inocên-
cio de Oliveira (- 
PFL-PE) e Luís 
Eduardo Maga-
lhães (PFL-BA) 
a formação de 
um grande bloco parlamentar, que 
lhe garantirá a maioria necessária às 
reformas qúe pretende fazer na 
Constituição. 

O acordo inclui a eleição do líder 
do PFL, Luís Eduardo Magalhães, 
para a presidência da Câmara, e a sua 
substituição na liderança pelo atual 
presidente da Câmara, Inocêncio de 
Oliveira. 

"Trata-se de um roque" — joga-
da de Xadrez onde o rei e a rainha 
mudam de posição —, comentava 
ontem um parlamentar ligado ao 
PFL. • 

O acerto foi fechado durante al-
moço na casa de Fernando Henrique 
Cardoso, com a participação do pre-
sidente do PSDB, Pimenta da Veiga. 

Acerto -- Foi ele quem telefonou 
para Luís Eduardo, que se encontrava 
em Nova Iorque, marcando o almoço 
e pedindo ao líder do PFL que levas-
se Inocêncio de Oliveira consigo. 

O deputado baiano, que mantinha 
posição cautelosa sobre o assunto, 
ontem mudou de postura e falou 
abertamente de sua disposição de lu-
tar pelo cargo. 

"Eu preciso ganhar essa eleição", 
disse, depois do almoço com Fernan-
do Henrique. E acrescentou, referin-
do-se ao número necessário à sua 
eleição, se houver disputa: "Estou 
me preparando para ter 257 votos". 

A decisão de articular logo um 
grande bloco parlamentar, tem ainda 
o objetivo mais imediato de esfriar o 
ânimo do PMDB, que também pre-
tende a presidência da Câmara dos 
Deputados. 

FHC e Luís Eduardo, entre Pimenta e Inocência, cumprimentam-se após a formalização do bloco parlamentar 
‘') 


